ATA DA 32ª. SESSÃO ORDINÁRIA DA 4ª. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 16ª. LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 03 DE OUTUBRO DE 2016. PRESIDENTE: LUIZ BRAZ MARIANO, SECRETÁRIA: MARIA DE FÁTIMA DA SILVA. À hora regimental, feita a chamada verificou-se a presença dos Vereadores: Agimar Alves, Antonio Carlos de Almeida,Brasilino Antonio de Moraes, Eduardo Antônio Baisi, Eduardo Ribeiro Barison, Elias de Sisto, Elisangela Mazini Maziero Breganoli, Francisco Carlos Cândido, Guilherme de Souza Gomes, Luiz Braz Mariano, Maria de Fátima da Silva, Odair Antônio da Silva, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza, registrando-se a ausência do vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes. Havendo número legal, o Presidente sob a proteção de Deus, declara abertos os trabalhos da presente sessão ordinária. O Presidente convida os vereadores e público presente para entoar o Hino Nacional Brasileiro, haja vista ser a primeira sessão ordinária do mês. Em seguida foi lida e aprovada sem debate a ata da 31ª sessão ordinária realizada no dia 26-09-2016. O Presidente solicita aos senhores vereadores que fiquem de pé para a leitura de um versículo bíblico: Salmo 110 - Versículos 1 ao 2: Aleluia. "Louvarei o Senhor de todo o coração, na assembleia dos justos e em seu conselho. Grandes são as obras do Senhor, dignas de admiração de todos os que as amam". O senhor Presidente comunica aos senhores vereadores interessados em fazer uso da palavra no Expediente que deverão se inscrever com o segundo secretário ou com a secretaria da Casa. NO EXPEDIENTE FORAM LIDOS: REQUERIMENTO, de urgência especial assinado por vários vereadores que requer regime de urgência especial para a seguinte matéria:PROJETO DE LEI Nº. 097/2016, de autoria da senhora prefeita municipal, que dispõe sobre autorização para abertura de crédito adicional especial e dá outras providências. Feita a votação nominal do requerimentosolicitando urgência especial foi aprovado por 11 (onze) votos favoráveis, constando 04 (quatro) ausências (ausentes os vereadores Francisco Carlos Cândido, Francisco Sales Gabriel Fernandes, Guilherme de Souza Gomes e Renato Gonçalves da Fonseca). O Presidente nomeia relatora especial para o Projeto a vereadora Elisangela Maziero. REQUERIMENTO, de urgência especial assinado por vários vereadores que requer regime de urgência especial para a seguinte matéria: PROJETO DE LEI Nº. 040/2016, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que altera o inciso XVII do artigo 2º. da Lei nº. 3.183, de 04 de junho de 2001. Feita a votação nominal do requerimento solicitando urgência especial foi aprovado por 11 (onze) votos favoráveis, constando 04 (quatro) ausências (ausentes os vereadores Francisco Carlos Cândido, Francisco Sales Gabriel Fernandes, Guilherme de Souza Gomes e Renato Gonçalves da Fonseca). O Presidente nomeia relator especial para o Projeto o vereador Odair Antonio da Silva. OFÍCIOS DA SENHORA PREFEITA MUNICIPAL: Ofício nº 742/2016, encaminhando o PROJETO DE LEI Nº 095/2016, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que determina a implantação e manutenção do website do portal da transparência do município. Despacho: "A Comissão de Constituição, Justiça e Redação". Ofício nº 749/2016, encaminhando o PROJETO DE LEI Nº. 096/2016, de autoria da Prefeita Municipal, que estima a receita e fixa a despesa do Município de Mococa para 2017. Despacho: "Ciente Srs. Vereadores quanto ao encaminhamento da matéria. Nos termos do art. 272, do Regimento Interno, determino a publicação do presente Projeto de Lei, bem como que o mesmo permaneça à disposição dos Nobres Vereadores na Sala das Comissões". Ofício nº 739/16 em resposta ao requerimento nº 476/16 do Vereador Agimar Alves. Ofícios nº 737 e 738/16 em resposta aos requerimentos nº 468 e 505/16 da Vereadora Maria de Fátima da Silva. Despachos: Ciente os senhores vereadores e arquive-se. PROPOSITURAS DOS SENHORES VEREADORES: REQUERIMENTOS: FORAM LIDOS E APROVADOS OS SEGUINTES REQUERIMENTOS: Requerimento, de urgência especial, firmado por vários vereadores, solicitando a realização de uma sessão extraordinária, logo após a realização da presente sessão, para deliberar em fase de 2ª discussão sobre o seguinte Projeto: PROJETO DE LEI Nº. 040/2016, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que altera o inciso XVII do artigo 2º da Lei nº. 3.183, de 04 de junho de 2001. Feita a votação nominal do requerimento solicitando a realização de uma sessão extraordinária para analisar em segunda discussão o Projeto de Lei nº 040/2016 foi aprovado por 11 (onze) votos favoráveis, constando 04 (quatro) ausências (ausentes os vereadores Francisco Carlos Cândido, Francisco Sales Gabriel Fernandes, Guilherme de Souza Gomes e Renato Gonçalves da Fonseca). Requerimento, de urgência especial, firmado por vários vereadores, solicitando a realização de uma sessão extraordinária, logo após a realização da presente sessão, para deliberar em fase de 2ª discussão sobre o seguinte Projeto: PROJETO DE LEI Nº. 089/2016, de autoria da senhora prefeita municipal, que dispõe sobre autorização para abertura de crédito adicional especial e dá outras providências. Feita a votação nominal do requerimento solicitando a realização de uma sessão extraordinária para analisar em segunda discussão o Projeto de Lei nº 089/2016 foi aprovado por 13 (treze) votos favoráveis, constando 02 (duas) ausências (ausentes os vereadores Francisco Carlos Cândido e Francisco Sales Gabriel Fernandes). PROJETO DE LEI Nº 090/2016, de autoria do Vereador Eduardo Antônio Baisi, que denomina de Onofre Pimenta, a Rua 1B, do Loteamento Residencial “Parque dos Manacás II”. PROJETO DE LEI Nº 091/2016, de autoria do Vereador Eduardo Antônio Baisi, que denomina de Alvino Tagliar, o sistema de lazer 5, do Loteamento Residencial e Comercial “Jardim Itália”. PROJETO DE LEI Nº 092/2016, de autoria do Vereador Eduardo Antônio Baisi, que denomina de Irmã Terezinha de Jesus Teixeira Felipe, a rua projetada 7, do Loteamento Residencial “Maisparque Mococa”. PROJETO DE LEI Nº 093/2016, de autoria da Vereadora Maria de Fátima da Silva, que denomina de Irmã Francisca Gonçalves, a Rua 9 do Loteamento Residencial e Comercial “Jardim Itália”. PROJETO DE LEI Nº 094/2016, de autoria da Vereadora Maria de Fátima da Silva, que denomina de Marcelo Ananias, a Avenida Projetada/rua 2, prolongamentos, do “Condomínio Boa Vista”. Despachos: "A Comissão de Constituição, Justiça e Redação". MOÇÕES: Foi lida e aprovada a seguinte Moção: Moção nº 216/2016, de autoria do vereador Antonio Carlos de Almeida, de repúdio ao Diretor de Planejamento da atual Administração, Senhor Márcio Parisi, pelo ato racial praticado em rede social contra o senhor Everaldo José da Silva, conhecido popularmente como Bola Sete. A Moção foi lida na íntegra. Em discussão o autor fala: É lamentável que em pleno século de desenvolvimento, de informação, de tecnologia, de tantos avanços, nós nos deparemos com uma expressão tão pobre e, até podemos dizer, vulgar, sabe por que? Porque a palavra lacaio quer dizer: um homem sem dignidade, alguém que se humilha para obter vantagem, um termo utilizado no passado para se tratar aos criados que acompanhavam o seu amo; meus queridos, me choca uma expressão como esta "se fosse um branco rico militando contra os pequenos avanços sociais dos últimos anos, daria até para entender, mas você? Lamentável". Vindo de um agente público nós não podemos aceitar, e isto foi colocado numa rede social; eu fiz este requerimento há mais ou menos uns trinta dias, só que como era período de eleição e o Bola era candidato, desculpa, esta Moção de Repúdio, eu não pedi para colocar para não falarem que estaríamos fazendo campanha para o senhor Everaldo; só que eu quero dizer o seguinte a todos que estão nos ouvindo e em especial ao senhor Márcio, que ser da raça negra é um orgulho visto que este país se chegou aonde chegou foi graças ao sofrimento desse povo, um povo que quando recebeu a liberdade saiu com uma mão na frente e outra atrás, sem destino, sem planejamento de moradia, um povo que para entrar numa sala de aula demorou vinte anos para que o primeiro negro entrasse numa sala de aula; então é doído nós termos ou ouvir uma declaração como essa vindo de um agente público; nós não podemos de maneira alguma aceitar uma expressão desta; então aqui está esta Moção de repúdio que faço questão que chegue ao conhecimento do senhor Márcio Parisi; não vou aqui levar isto a nível do Executivo, porque foi uma expressão dele, e também o Bola está aqui, não estou fazendo isto pela pessoa dele, estou fazendo isto por todos, homens e mulheres que são da raça negra, porque ele não ofendeu uma pessoa, eu me senti ofendido com essa expressão, quer dizer que se ele fosse branco, rico, ele poderia então se pronunciar, mas como ele é negro, pobre, ele não poderia manifestar a sua opinião, mas somos um país democrático, todos podem; em especial digo que eu vim de uma situação difícil, se qualquer um de vocês quiser dar uma pesquisada na minha origem, já morei em favela, isto não diminui ninguém em nada, e posso até dizer aonde, morei em Guarujá, se você pegar no google e localizar lá "Sítio Gonceiçãozinha" você vai ver que aquilo lá são parafitas, só que tem uma coisa, gente, isto não tira a dignidade de uma pessoa de maneira alguma; eu espero que até mesmo o Executivo ao tomar conhecimento disto trate com o seu subalterno, que é o diretor, que esta expressão sim reflete no Executivo, mesmo que não tenha partido dela; assim manifesto o meu repúdio. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Ao meu amigo Everaldo Bola Sete, que estava muito feliz domingo, eu quero dizer que pela expressão a minha família tem ancestral negro, dá para ver pela coloração da minha pele, eu tenho um irmão que é bem moreno e tenho orgulho disto; eu acho que muitas vezes o vereador usa deste microfone para executar um pre julgamento, isto é muito perigoso, existe a questão da imunidade parlamentar, mas não judicial, visto que muitas vezes a Justiça está entrando nas questões parlamentares, tem um colega aqui que está sendo processado em oitocentos e oitenta mil porque falou uma coisa aqui dentro; eu acho o seguinte, isto aí é uma questão judicial, eu não quero fazer motivo de desafios, de defender A ou B, eu não tenho Procuração para defender ninguém, porém é um assunto muito sério, muito delicado, tem que ser pautado com toda veracidade; mas volto a dizer, a nossa função como vereador é fiscalizar, criar leis, votar em leis, conseguir emenda parlamentar, contato, mas quem faz tudo é o Poder Executivo, que a Constituição lhe permite; mas eu acho que disto tudo existe uma distância que é chamada de compreensão de texto, falei isto para o Bola, eu particularmente não vi em nenhum momento nenhum direcionamento desta forma, ao contrário, ele falou não que ele não queria se manifestar, mas sim por saber que tudo isto que foi falado ele deveria sim se valorizar perante a questão que foi apontada, no meu ponto de vista; outro recurso que eu posso falar, que conheço o Márcio, o trabalho que ele faz com excelência no município de Mococa, com responsabilidade, que conhecendo o Márcio, foi um cara que esteve na liderança de atuação de classes sociais, é um conhecedor profundo sobre este assunto; entendo que pela manifestação bilateral que não se caracteriza e nem cabe a nós julgar se foi ou não; eu acho que está ultrapassando a seara do Poder Legislativo; desta forma mais uma vez eu falo que, por conhecer o Márcio, o seu coração, a sua forma de agir, jamais ele teria o interesse de bater nesta questão, de forma nenhuma, pelo contrário, o Márcio é uma pessoa responsável, um empresário de sucesso, conhece muito de questões públicas, e uma pessoa com o desenho que ele tem jamais teria uma atitude de discriminação, porém no nosso país nós vivemos sim uma discriminação muito grande, neste país só negro é preso, nossas cadeias estão lotadas de negros, só os negros que não têm acesso à educação como todos deveriam; falo para vocês que eu particularmente sou a favor das questões de cotas hoje, mas se daqui a vinte anos o nosso país estiver discutindo a questão de cotas nós podemos dizer que isto é um desastre, porque mostra-se que não investiu com qualidade na educação para transformação de igualdade de todo ser humano, de todo brasileiro; então eu enxergo esta questão uma questão que vejo com certo cuidado porque a minha interpretação, até falei ao Everaldo, não é esta, eu acompanhei a conversa inteira entre os dois; o Bola é uma pessoa adorável, eu gosto muito do Everaldo, ele sabe disto, eu tenho amizade com o Everaldo e falei para ele o que estou falando aqui; eu acho que muitas vezes assuntos desta questão que são de ordem, no meu ponto de vista, jurídico, e todos têm o direito de questionar na Justiça o que acham, eu acho que valeria a pena deixar para a Justiça. Em aparte o vereador Antonio Carlos de Almeida fala: As suas palavras são bonitas, dóceis, muito boas de se ouvir, porém, fazer uma Moção de aplauso é muito fácil, agora, fazer de repúdio não, só que além de um boletim de ocorrência que fora feito, está aqui uma foto tirada do Facebook, onde o que está colocado aqui nesta Moção de repúdio está colocado nesta foto do Facebook do senhor Márcio Parisi; então não foi nenhuma invenção, não é calúnia, e muito menos queremos aqui fazer deste Parlamento algo como projeção ou alguma coisa assim desta natureza; só que, repito, acho é uma palavra duvidosa, é incerteza, eu estou falando com certeza do que está aqui no boletim de ocorrência e do que foi tirado do Facebook do seu Márcio Parisi, então não tem achismo nenhum aqui, e todos têm o direito de procurar a Justiça, agora não é porque ele é um empresário, não é porque ele é uma pessoa bem sucedida, uma pessoa que tem um histórico, vamos dizer assim, de reconhecimento dentro da cidade que vamos aceitar uma expressão desta e deixar barato só porque está vindo de uma pessoa que tem grande conceito dentro da cidade; lamento muito, senhor excelentíssimo Barison, se o senhor quer defender, defenda, mas não ignore o que está aqui neste papel, não ignore o que foi tirado do Facebook dele, não foi do seu, foi do senhor Mário Parisi, e que está registrado aqui neste boletim de ocorrência; então, por favor, não queira tapar o sol com a peneira ou fazer uma defesa, ele pode se defender, acho que ele não lhe constituiu como seu advogado, tenho certeza disto, se o fizesse também estaria no seu direito, mas digo com veemência sem achismo, isto parte de uma pessoa que pode ter grau de instrução, cultura, mas não sabe o que é ser vida, porque ninguém escolhe a família para nascer, ninguém escolhe a cidade para nascer, ninguém escolhe o país para nascer e ninguém escolhe a sua cor de pele, vamos um pouco mais longe, se a ciência nos desse condições de mudar, eu diria, tenho opção, eu sou obeso, posso perder peso, é só procurar uma ajuda especializada, mas mudar a minha cor não tem jeito, posso mudar a minha condição social sim, trabalhando, estudando, tendo sorte, agora eu não tenho o direito de humilhar ninguém por causa da sua cor ou por causa da sua condição social, isto é inadmissível, seja de quem for, seja o maior empresário da cidade, do Estado ou do país, seja quem for tem que ser sim punido no rigor da lei; sabe por que eu não fui candidato a vereador? Porque como pastor eu teria que dizer, perdoa, Pai, mas como vereador eu teria que repudiar, e estou repudiando não como pastor, mas como vereador, e volto a dizer, assim como nós devemos reconhecer quem faz um trabalho, uma obra nobre que merece aplauso, nós também temos que repudiar a atitude seja de quem for, seja em palavra, seja em ações, que venha contrariar aquilo que Nelson Mandela nos deixou como um verso: "Somos todos diferentes, mas o que nos faz diferentes não pode nos tornar desiguais". Retomando a palavra o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Agradeço o vereador pelo aparte que lhe concedi, então eu quero terminar, porque Mandela não teria um discurso deste, Mandela quando saiu da prisão, é o contrário, ele pregou amor e você está questionando duas coisas aqui, a questão que para mim é uma bobeira grande, que é a questão social, para mim isto não existe, eu morei no Descanso, nadei na raiz, quem morou em Mococa sabe o que estou falando; então quero dizer que amo o Bola de paixão, quero dizer que para mim não tem nada a ver uma Moção desta forma e acredito também que não cabe um questionamento levando duas coisas que no meu ponto de vista não procede, primeiro a racial e depois a econômica; na vida tudo é questão de oportunidade, então eu acho que neste fundamento, como diz Luther King, "O que mais me preocupa não é o barulho dos violentes, mas sim o silêncio dos justos", sendo assim por isto que me manifestei porque conheço o Márcio, conheço o Everaldo e quero dizer que é uma questão judicial que ambas as partes tem o direito de reclamar e defender, e por este motivo vou votar contra esta Moção. O presidente diz: Nobre vereador, Barison, as ações que foram tomadas judicialmente neste caso elas já chegaram no final? Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Primeiro eu quero dizer que eu abomino qualquer tipo de preconceito, seja ele racial, seja ele contra a mulher que a gente vê muito no Facebook, já que o senhor está usando o Facebook como exemplo, a gente vê questões inclusive que envolve pessoas do meio político contra a mulher, eu mesma já dei print em várias delas e já cheguei a fazer boletim de ocorrência, e por fim falei, não, deixa pra lá porque tem coisas que a gente tem que ser maior, preconceito contra a mulher ou qualquer outro preconceito que seja; agora a questão que eu acho importante que a gente discuta sim é a questão da discriminação, só que eu acho que esta questão ela não é para ser realizada aqui dentro, para começar não tem nenhuma das partes aqui envolvida para que a pessoa possa se defender ou possa estar falando; em segundo lugar o assessor não escreveu em Facebook de prefeitura ou usando qualquer coisa institucional, é um Facebook pessoal, e num Facebook pessoal as pessoas escrevem o que elas querem, elas vão responder por isto se tiver cometendo algum crime, alguma coisa que seja contrária a lei; então esta questão ela tem que ser discutida na Justiça, eu não vou nem falar quem está certo, quem está errado, quem é envolvido e quem não é, isto é questão pessoal, e é questão que não tem que ser discutida dentro desta Casa envolvendo nomes, envolvendo questão de assessoria, ele não falou como assessor da prefeita, ele falou no Facebook pessoal dele, então eu não sei por que a gente está discutindo isto aqui envolvendo nomes. Em aparte o vereador Antonio Carlos de Almeida fala: Por favor, me dê um aparte. Em discussão a vereadora Elisangela Mazierofala: Não, agora eu preciso terminar; se o senhor tivesse fazendo uma moção, sei lá, ou qualquer outra coisa e quisesse colocar a questão da discriminação em discussão, eu acho que seria muito válida, seria muito produtiva, mas aqui não estamos discutindo ideias, a gente está discutindo pessoas, isto não está certo, isto é questão da Justiça, nós estamos discutindo pessoas, estamos dando nomes, estamos falando o cargo que elas ocupam, nós não temos que discutir pessoas aqui dentro; o senhor quer discutir sobre discriminação racial, vamos discutir, é um tema importante, a gente tem que evoluir muito culturalmente, tenho certeza, disto, eu sou uma pessoa que abomina qualquer tipo de discriminação, então este tipo de discussão, o senhor me perdoa, mas não cabe aqui dentro desta Casa. Em discussão o vereador Antonio Carlos de Almeida fala: Como sempre qualquer assunto que for direcionado ao Executivo ele tem aqui dois representantes, e isto é muito bom, porém, eu volto a dizer o seguinte, como não discutir na Casa um assunto como este desta relevância visto que foi feito em rede social? Também quero deixar aqui bem claro, e vão dizer que é contraditório, eu sou contra a cota, eu sou contra o Dia da Consciência Negra, sou contra isto, sou a favor sim que o país dê condições para que o negro possa, vamos dizer assim, concorrer, competir com igualdade, isto sim, mas favor, me dê licença, por favor, é como se tivesse fazendo uma obra de caridade, um favor de caridade para o negro, a cota eu vejo como isto, sabe por que? Porque é uma forma de discriminar ele dentro da própria universidade, você entrou aqui porque tem cota, senão você não entraria, esta é a verdade; bom, mas o assunto em foco aqui, professora, vereadora, que a senhora disse que não pode ser discutido em Plenário, pode sim ele é um agente público, querendo ou não, e foi às catorze horas e vinte e um minutos, não sei se ele estava em Gabinete, não sei se ele estava em horário de almoço, mas aqui está o horário, 28 de julho, às 14h21min, então por certo talvez ele estivesse até mesmo no Gabinete, eu não posso afirmar isto aonde ele estava, mas que foi feito, seja no gabinete ou fora do gabinete ele é um agente público, dentro ou fora ele é um agente público e nós temos que repudiar sim; assim como também se fosse algo benéfico que merecesse uma Moção de aplauso, deveria ser feito. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Presidente, o que quero manifestar, não vou mais tocar neste assunto não porque para mim isto não leva a nada, mas quero discutir uma coisa que o pastor falou que eu acho que é de suma relevância para a questão do país. O presidente diz: Quero pedir para o senhor não sair do assunto da Moção porque.... Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Só vou concluir então; eu quero dizer com relação a questão de cotas que sou favorável porque este país infelizmente ele é injusto com os menos favorecidos, dentre deles as pessoas pobres e negras, nós somos todos seres humanos iguais, somos todos iguais; por que eu sou favorável as cotas? Porque é histórico no país a questão da falta de zelo de políticas públicas com os menos favorecidos, então eu entendo que para o país ter essa política de cotas é de suma importância porque eles estão pagando uma dívida que vem há mais de cem anos atrás. O presidentediz: Uma dívida histórica. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Uma dívida histórica, presidente, perfeito; então o que eu quis falar naquela hora, é que se daqui a vinte anos o nosso país estiver novamente discutindo a questão de cotas, aí sim será um grande desastre para o nosso país porque vai mostrar que a dívida histórica permaneceu; eu acho que infelizmente ainda hoje os menos abastados, os que moram em lugares afastados, infelizmente a maior parte dos que entram lá é a polícia, não tem saúde, não tem educação de qualidade e a única condição para transformar a vida de qualquer um é através da educação; hoje saiu nas revistas, por exemplo, que as universidades que exerceram um trabalho de cotas, e isto é um assunto que a gente precisa discutir, houve uma evolução muito grande dos familiares que estavam em torno daquelas pessoas, houve transformação de vidas e isto não houve nenhum prejuízo para a nota do ENADE; então hoje eu sou favorável à cota, mas daqui a vinte anos será uma grande tragédia se essas cotas continuarem. Em discussão o vereador Antonio Carlos de Almeida fala: A questão não é a cota, a questão é melhorar a qualidade do ensino no fundamental e no médio, sabe por que? Porque quem tem dinheiro coloca o seu filho na escola particular desde o maternal, fundamental e médio, e quando vai concorrer a universidade ele não vai para o privado, ele vai concorrer a universidade pública, então a questão não é a raça negra, a questão é sim a nossa base, se o Governo melhorar a base não vai melhorar só para o negro não, vai melhorar para aquele que tem o seu poder aquisitivo pequeno, então a história aí já foge. O presidente diz: Este não é o assunto da Moção. Em discussão o vereador Antonio Carlos de Almeida fala: Eu só falei isto para sair um pouco do foco do nosso nome. O presidente diz: Nós vamos colocar a Moção em votação, mas eu quero dizer a minha opinião. Eu normalmente não voto Moção de repúdio quando ela é pessoal, eu tenho uma dificuldade muito grande para fazer isto; então não vou votar favorável à Moção, não por se tratar desta ou daquela pessoa, de forma particular quem é, mas eu já votei contrário aqui nesta Casa a Moção de repúdio de caráter pessoal, e foi por este motivo que eu até perguntei se a Justiça já tinha dado alguma definição; se a própria Justiça não deu alguma definição não sou eu que vou definir antes da hora; eu como vereador também me sinto no direito de não votar, eu não tenho lado, nem o A e nem o B, e certamente eu também sou contra qualquer atitude, qualquer situação que você discrimine uma pessoa; eu vivo na minha vida, na minha comunidade com brancos, com negros, com mulheres, com homens e não discrimino nem a questão, ainda que seja religioso como sou, não discrimino nem a questão sexual que as pessoas de repente queiram usar na sua vida, eu acho que a gente não tem o direito de discriminar ninguém, todo mundo tem a liberdade, somos livres, então eu vou pedir desculpa, mas na hora da votação eu também vou votar contra porque eu não voto a favor, principalmente não conhecendo profundamente o assunto; então se tratando de questão pessoal eu confesso também que a Moção não devia ter entrado; eu até já tinha pedido no passado, porque era para ter entrado antes, que se houvesse a possibilidade de não entrar, mas é a liberdade; mas com relação a isto, se fosse uma instituição, aí já é outra coisa, você não está atingindo a pessoa, você está atingindo a ideia de uma instituição, e não é, é uma pessoa, respeito os dois lados, acho que quem foi ofendido tem todo o direito de se defender, isto com toda a certeza. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Senhor presidente, eu também vou votar contra esta Moção, aí vai da consciência de cada um, mas eu faço minhas as suas palavras, você foi muito sábio em dizer isto, concorda com a minha postura que eu tive agora há pouco de que isto é uma questão de ordem pessoal, então como é uma questão de ordem pessoal não tem que ser discutida aqui dentro desta Casa; volto a dizer, a gente tem que discutir ideias, a gente não tem que discutir pessoas, e neste caso nós não temos nenhum dos dois aqui para saber o que aconteceu de fato, a gente tem um trecho de uma publicação de Facebook de ordem pessoal, de perfil pessoal, então eu tenho a convicção de que isto não tem que ser tratado dentro desta Casa desta maneira, vai da consciência de cada um; pastor, eu respeito muito a sua opinião, até a sua intenção de trazer à discussão, de estar trazendo um tema para a gente debater, para a gente discutir, mas está sendo canalizado de forma pessoal e isto eu não concordo, o senhor me desculpa, mas eu acho que não é desta maneira que a gente tem que conduzir. O presidente diz: Eu quero também dizer que eu respeito profundamente o Bola, que está aqui na nossa sessão hoje, e tenho certeza que você está procurando a sua defesa e tem todo o direito, com toda certeza a Justiça vai dizer o que de fato aconteceu, vai discernir bem, mas lhe respeito também, que tudo dê certo, que isto seja apenas algo que passe e que não prevaleça em lugar nenhum. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: E que os envolvidos que estão se sentindo discriminados também não discriminem, porque muitas vezes as pessoas se colocam discriminadas porque discriminam muito e cometem muitas vezes erros muitos maiores que este, por isto que eu acho que a gente não tem que entrar em questão pessoal, isto cabe à Justiça, e na Justiça cada um explique da sua forma.Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Eu não queria tocar neste assunto, mas estou falando de Moção de repúdio, aqui foram passadas tantas moções de repúdio, né, Maria de Fátima, e foi sim votado talvez pela maioria; eu acho assim, quando se fala de discriminação, é só uma Moção, está continuando a discriminação, viu, Pastor Antonio Carlos, e continua a discriminação novamente quando eu vejo qual o problema votar uma Moção de repúdio quando já votamos Moção de repúdio aqui feito por outros colegas várias vezes; eu sou favorável a sua Moção. O presidente coloca em votação a Moção, e diz: Eu não posso me levantar da Mesa, por não conhecer profundamente o assunto e por não ter decisão da Justiça e por respeitar ambos os lados eu voto contrário justamente por se tratar de questão pessoal. O vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Eu também me abstenho. O presidente diz: Foram três contrários, duas abstenções, Moção rejeitada; quero lembrar que tivemos cinco que deram votos contrários, três abstenções, três contrários, duas abstenções e quatro votos favoráveis, então por isto que foi rejeitada; não estando, fica ausente; a manifestação do Plenário, o senhor me desculpa, mas não é permitida. O vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Eu acho que abstenção não é voto contrário, não votou nem favorável e nem contrário; abstenção não é votação, não é nem contrário nem favorável. O presidentediz: Nós vamos dar continuidade à sessão, e vamos verificar isto. O presidente diz: Lembrar os senhores vereadores que a Moção foi aprovada porque não é pela maioria dos vereadores, mas pela maioria dos que estão na sala, porque os quinze vereadores não estão presentes, então a maioria dos que estão presentes teve quatro votos favoráveis e três contrários. O presidente diz: Com relação à questão racial eu queria lembrar que esta Mesa Diretora da Câmara junto com a Escola do Legislativo já deixou clara a posição dos nobres colegas da Mesa. No ano passado nós promovemos aqui a Semana da Consciência Negra, onde nós, a todo custo com palestras, com várias pessoas importantes da sociedade esteve aqui ministrando momentos importantes com relação a esta questão; então o exemplo desta Casa, do presidente desta Mesa já prova qual é o nosso pensamento e justifica qual é a nossa decisão com relação a problemas raciais, somos totalmente contrários; ainda teremos, com fé em Deus, a Semana da Consciência Negra, que é no mês de novembro, e tenho certeza que terá o mesmo êxito do ano passado onde tivemos grande participação; quero dizer também que sou favorável a essas ações porque hoje nós estamos vivendo, vamos dizer assim, com um pouco mais de liberdade, não podemos nunca deixar de olhar para trás e ver o que os irmãos negros sofreram no passado, e muitas das grandes riquezas que existem hoje nas mãos de poderosos nasceram do suor, das mãos calejadas e do sofrimento dos negros na senzala, nos navios que sofreram; então com toda certeza o Brasil e boa parte do mundo tem sim uma dívida com nossos irmãos negros; a Câmara Municipal com certeza em novembro fará novamente a Semana da Consciência Negra. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Senhor presidente, pela ordem; agora que passou o período eleitoral nós temos aquelas honrarias de beneméritos e outras; eu peço ao senhor a aplicabilidade daquela lei que a Câmara escolhe um esportista da cidade em forma de voto, cada um escolhe um e o mais votado seja homenageado com a menção honrosa de atleta do ano pela Câmara Municipal; o esporte nosso aqui ele tem sido muito..., não existe política de esporte há muito tempo na nossa cidade, então já que foi aprovado pela Casa que se faça a homenagem aqueles que se dedicam ao esporte. O presidente diz: Sim, senhor, será verificado o seu pedido. OFÍCIOS DE TERCEIROS: Ofício nº 782/16 da Previdência Social em resposta a Moção nº 199/16 do Vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes. Ofício nº 746/16 da senhora Prefeita encaminhando o Demonstrativo RREO, referente ao 3º bimestre de 2016. Despachos: Ciente os senhores vereadores e arquive-se. O presidente diz: Senhores vereadores, tem vários vereadores inscritos; quero dizer aos senhores que o tempo a ser marcado será o tempo a ser usado, por favor, respeitem o que já foi designado anteriormente, e como tem vários, serão dois minutos para cada vereador, mais do que isto, por favor, não será permitido. NO TEMPO RESTANTE DO EXPEDIENTE: VEREADOR FRANCISCO CARLOS CÂNDIDO: Senhor presidente, nobres vereadores, público presente. Eu quero nesta noite primeiramente agradecer a Deus, minha família, meus amigos, meus clientes pela votação que tive nas urnas, pela terceira reeleição; então eu quero compartilhar esta alegria, este momento, com todas as pessoas que me deram apoio e acreditaram na minha pessoa; então desde já quero deixar abraço a toda população mocoquense, aqueles que votaram e também aqueles que não votaram; também quero deixar aqui meu abraço a todos que concorreram a eleição municipal, porque só por ter concorrido já são heróis, porque não é fácil bater de porta em porta, pedir votos aos eleitores, expor o nosso trabalho, a nossa pessoa, expor a nossa família; é um trabalho árduo, mas desde já deixo aqui meus cumprimentos a toda população mocoquense e um grande abraço. VEREADOR EDUARDO RIBEIRO BARISON: Senhor presidente, vereadores e público presente. Eu quero dizer que a vida ela não é feita somente de vitórias ou somente de derrotas; quero dizer que quando você se lança a um pleito eleitoral, vários fatores são colocados e que disto a pessoa que foi vitoriosa tem que saber da sua responsabilidade, das suas obrigações em representar a população, e aqueles que não foram vitoriosos nesta campanha, tem aquela música que diz que tudo é questão de manter a mente reta, a espinha ereta e o coração tranquilo; eu acho que muitos passaram pela vida pública, deixaram um legado na história de Mococa, isto merece todo nosso respeito; com relação a minha eleição, tive uma votação que foi expressiva, eu acho que isto é fruto da minha forma de ser, de encarar a atividade pública, de acreditar na minha forma de viver, aqui ninguém faz nada que não seja a sua forma de viver; mas quero dizer que eu continuo o mesmo "Eduardinho", agora sou "Eduardão da Dona Rosa Barison e do senhor Fernando" e que as vezes eu pergunto o que Deus quer de mim; mas quero dizer a todos que fiquei muito sensibilizado ainda com as responsabilidades que estão sendo colocadas a todos que foram eleitos; finalizando, eu agradeço a todos, em especial a minha família, a minha esposa e aos meus pais. VEREADOR ODAIR ANTONIO DA SILVA: Senhor presidente, senhores vereadores e público presente. Eu também queria agradecer aos meus amigos que me deram esta votação de 455 votos, não fui eleito não, mas estou feliz, já fiz a minha parte, para mim chega, está bom; eu queria dizer que eu fui mal recebido no meu bairro, as pessoas não entendem o que é o trabalho do vereador, criticaram, falaram que as ruas estavam ruim, não reformei o Centro Comunitário, não arrumei, não pus lombadas, não mexi no trânsito da Vila Carvalho, não limpei a praça, mas queria dizer que eu não sou o prefeito de Mococa, gente, cansei de falar pra vocês, fiz vários requerimentos, mostrei os requerimentos a vocês e fui mal recebido, com votação baixa no meu bairro, a votação que tive foi fora do meu bairro; fiquei sentido sim porque foi mal entendido deles que não entendem que o trabalho do vereador não é arrumar rua, não é fazer lombada, mexer no trânsito, eu não posso fazer isto, se fizer isto eu sou processado, não posso entrar nos trabalhos do Poder Executivo; agradeço muito quem votou em mim, quem me deu esta votação, quem confiou em mim. VEREADOR AGIMAR ALVES: Senhor presidente, nobres vereadores e público presente. Neste momento quero usar este microfone nesta Casa de Leis para cumprimentar todos os candidatos do Executivo e do Legislativo que pleitearam esta eleição, parabenizar junto com a minha pessoa a cada um que foi eleito também, que assumiu mais um compromisso em trabalhar para a cidade, não é fácil o momento que nós estamos passando, não é fácil enfrentar, abrir os peitos e falar, sou responsável por uma cidade de 70 mil habitantes; é muito bom e gostoso na hora que solta foguetes, na hora que bate palmas e diz que foi eleito, mas na hora que senta na cadeira a responsabilidade ela pesa e muito, porque nós temos que dar uma resposta para o nosso povo; o momento que nós estamos passando sem dinheiro, com essa economia, empresa, prefeitura, família passando por momentos difíceis, não é fácil; eu não esperava obter a reeleição pelo momento que eu enfrentei da administração que talvez não tenha administrado pela população e sim contra o vereador, eu falo antes e falo depois, se a prefeitura não tinha dinheiro a gente correu atrás, mas desde o dia 15/02/2015 que a mossa praça está parada; 100 mil que nós perdemos de dinheiro, nós perdemos, 194 mil do trator está parado, podia abrir uma licitação, mas não comprou, e muito mais que foi passando, e nós encontramos o momento muito difícil para a gente bater na porta da casa da pessoa e pedir o seu voto, mas com Deus na frente, e se Ele achou que merecemos voltar e continuar nosso trabalho, aqui estou novamente; quero agradecer a cada um do meu distrito, a cada um de Mococa que confiou na minha pessoa, que vai ser sempre esta pessoa de portas abertas para atender a todos, e vamos trabalhar em prol de cada um, de todos, em quem em mim votou e em quem não votou; muito obrigado. VEREADOR BRASILINO ANTONIO DE MORAES: Senhor presidente, nobres vereadores e público presente. Eu gostaria de..., aqui está o meu presidente de Partido, obrigado, João, por estar presente, agradecer primeiramente a Deus, os meus Três Reis Santos, a minha família que me ajudou, e todos os votos que eu tive no distrito de São Benedito, em Mococa, na zona rural, no distrito de Igaraí, Guardinha, aquele pessoal que confiaram, que depositaram meus 942 votos nas urnas ontem, que Deus abençoe a todos, e contem comigo, e assim que precisar me cobre, que estarei para trabalhar para vocês; isto foi fruto de um trabalho de quatro anos, e com certeza irei trabalhar muito mais por vocês, se Deus quiser; agradeço todos os vereadores que participaram, os que não foram eleitos, foram grandes amigos meus, o qual conquistei nestes quatro anos a sua amizade, o que foi candidato a Prefeito, o Iê, o Guilherme, nosso vice, Odair que não foi eleito, a Maria de Fátima que não foi candidata, o Antonio Carlos, que ficou aqui conosco e que vai ficar por mais trinta dias, e todos os que aqui passaram, os funcionários; fiz uma campanha limpa, graças a Deus, sem precisar falar mal de ninguém, nem de candidatos a prefeito, nem candidatos a vereador, todo mundo merece o meu respeito, como mereço o respeito de todo mundo; somos seres humanos, somos filhos de Deus, somos todos filhos de pais e mães, então merecemos o respeito de todos igual todo mundo merece o nosso respeito; que Deus abençoe a todos e vamos trabalhar mais quatro anos se Deus quiser. VEREADOR ELIAS DE SISTO: Caro presidente Luiz Braz, nobres colegas, público presente, pessoal presente aqui no Plenário, público de casa. A minha palavra neste momento é de gratidão, gratidão a Deus em primeiro lugar, gratidão a minha família, aos meus amigos, ao pessoal da minha igreja, ao meu pastor e sobretudo ao povo de Mococa, especialmente da Santa Rosa aonde eu nasci e vivo; agora eu fiquei muito feliz com a minha votação e a própria Bíblia diz que toda autoridade é dada por Deus, então eu ainda comentava quando eu subia a escada com a Elisangela Maziero que na primeira eleição minha eu tive 803 votos, fui eleito em 2014, de maneira que naquela ocasião o Chico do Sindicato teve 1.800 votos, portanto mil votos a mais que eu e não entrou, então tudo na vida tem um propósito, tem um momento certo; nesta eleição eu também fui feliz, fui eleito, quero cumprimentar a todos os eleitos, parabenizar também as pessoas que participaram e não foram eleitas por uma razão ou por outra, mas só por participar do desafio, da democracia, o Iê, os demais, o presidente do meu partido que estava presente aqui também, o Pirulito, que era meu companheiro de partido, dar um forte abraço a todos, que Deus abençoe a todos, estão todos de parabéns; fizemos uma campanha limpa, transparente, e falamos de propostas nas portas das casas nas quais eu passei; muito obrigado, Deus abençoe a todos. VEREADORA ELISANGELA MAZIERO: Senhor presidente, nobres vereadores e público presente. Gostaria também de cumprimentar os vereadores que foram reeleitos, os novos que vão estar assumindo a partir do ano que vem e aqueles colegas que eu tenho muita admiração e que não foram reeleitos, mas eu tenho certeza que vão continuar contribuindo com a nossa cidade; gostaria de cumprimentar e de agradecer a todos os nossos cidadãos mocoquenses, por onde eu andei, todos os lugares que eu visitei, todas as casas, comércio, enfim, empresas, eu fui muito bem recebida com muito respeito, com muita consideração, e isto a gente tem uma enorme gratidão com todos; nós tivemos uma votação expressiva e nós só temos a agradecer e com certeza aumenta ainda mais a nossa responsabilidade e o nosso compromisso com a nossa cidade de continuar um trabalho sério, dedicado e comprometido; eu queria cumprimentar também o prefeito eleito, na verdade ele teve a maior votação, uma votação muito expressiva, o Cido Espanha, que a gente considera que teve maior votação, mas a gente não pode chamar de prefeito eleito porque na verdade a Justiça agora é que vai decidir, a gente sabia desse impasse e nós reconhecemos a derrota da nossa coligação e desejamos que a Justiça agora faça o que for o melhor para a nossa cidade; não sou advogada, não estou aqui para falar juridicamente, mas a gente fez uma campanha limpa com a verdade e a gente sabia e sabe que temos coisa ainda para ser resolvida, mas cumprimento e reconheço a votação expressiva que ele teve nas urnas, a gente sabe e pode comprovar a sua força; então meus cumprimentos ao prefeito eleito, Cido Espanha, e a nossa prefeita Maria Edna que foi uma mulher muito guerreira, muito honrada, que batalhou muito, que deu muitos anos da sua vida em prol do nosso Município, como provedora, como gestora, como prefeita, e eu tenho absoluta convicção do dever dela cumprido como cidadã e como representante que foi do povo, porque foi uma pessoa que trabalhou muito, trabalhou arduamente, mas a gente reconhece que vivemos numa democracia e que seja feita a vontade das pessoas, seja feita a vontade da maioria; agora vamos aguardar a decisão da Justiça, mas em nenhum momento nós faltamos com a verdade, nós fizemos uma campanha limpa, digna e com a verdade, volto a dizer, mas, enfim temos algumas coisas ainda para ser decidida na nossa cidade de agora em diante; obrigada e boa noite. VEREADOR GUILHERME DE SOUZA GOMES: Senhor presidente, nobres vereadores e público presente. Boa noite a todos. Bem rapidamente, senhor presidente, eu quero cumprimentar aqui também ao nosso vereador do PSDB eleito, Francisco Tuca, desejar a ele bastante sucesso em mais um mandato, cumprimentar todos que participaram desse processo democrático, os eleitos e não eleitos, cumprimentar o prefeito eleito Cido Espanha, o vice Nane, agradecer a todos os amigos, aos familiares, assim como o Tuca disse, momento de eleição a gente expõe muito a vida pessoal da gente, a família sente muito isto e acaba compreendendo e nos apoiando, isto é importante; foi uma campanha muito curta, uma experiência nova no meio político com relação ao lançamento de campanha, enfim, ao material de trabalho a ser usado nas ruas, tudo mudou e tivemos um aprendizado nessas eleições de 2016; quero cumprimentar também a Elisangela, o Barison, o Elias, o Renato, o Agimar, o Brasilino, o Bim, que foram reeleitos, o Sérgio, o Odair e Luiz Braz são pessoas nobres que eu acho que tem muitos serviços ainda para prestar a comunidade mocoquense, e acho que é mais uma eleição, não a última eleição, são pessoas nobres, e realmente a população mocoquense vai ouvir falar muito do nome destas pessoas, o Antonio Carlos que não foi candidato, a Fatinha, o Chico e a todos amigos aqui da Câmara, quero fazer um cumprimento especial ao nobre colega Iê Baisi que foi meu candidato a prefeito, fizemos a chapa ele prefeito e eu vice, aprendi muitas coisas com você, Iê, nesse período de eleição, você me ensinou bastante coisas que eu vou levar como bagagem para a minha vida inteira, você pode ter certeza disto, mande um abraço a Simone, sua esposa, aos seus filhos, você com certeza é uma pessoa muito batalhadora e guerreira que também tem um futuro muito grande aí pela frente na política mocoquense; enfim, a toda população mocoquense que nos apoiou, que nos abriram suas portas, aos empresários, a todas essas pessoas que durante a nossa candidatura não tivemos um problema sequer, nenhum problema sequer com nenhum cidadão mocoquense que pudesse nos agredir verbalmente, até nos surpreendemos com relação a isto, pastor, a população mocoquense foi muito generosa conosco e abriram as portas realmente para ouvir as nossas propostas; quero desejar ao candidato vitorioso, Cido Espanha e ao Nane que eles façam um belo trabalho à frente da nossa Prefeitura, com os olhos voltados a população mais carente e ao desenvolvimento da nossa cidade, que isto é o mais importante. VEREADOR EDUARDO ANTONIO BAISI: Senhor presidente, nobres vereadores e público presente. Eu quero deixar aqui um grande abraço a todas as pessoas que abriram suas portas pra gente, vou ficar aí afastando quatro anos, a gente não vai ter espaço político; queria muito que o Sérgio fosse eleito, ele é grande parceiro nosso, queria que o Josimar e outros candidatos do partido que a gente formalizou, mas acabou ficando o Elias e o Renato; ontem eu tive uma conversa com o Rodrigo Garcia, ele deixou muito claro e abertas as portas dentro da Secretaria, não só na secretaria como também espaço dentro do Governo do Estado de São Paulo, então com certeza vamos apoiar vocês para que façam um projeto bonito nos próximos quatro anos; parabéns a todos que foram eleitos, que busque o futuro para a nossa cidade, era essa a nossa ideia, né, Guilherme, de ver uma Mococa diferente, ver uma Mococa trazendo oportunidade aos jovens, inclusive até fiquei muito emocionado nesta semana que fomos fazer campanha, eu tinha feito panfleto aos jovens e passamos ali na avenida, e fiquei muito chateado com os jovens, nem são jovens, são crianças, eu até peço as pessoas que estão à frente, juízes, promotores, conselho tutelar, olha, o nosso futuro em Mococa está complicado; até me lembro que uma das perguntas que a senhora prefeita fez para mim numa das entrevistas que ela fala das crianças, essas crianças que estão em risco, que o próximo prefeito tenha bons olhos, porque eu fiquei impressionado, estava eu, a Simone, que é professora no Colégio e ficamos assustamos com o que vimos; quero deixar meu grande abraço ao Guilherme, meu parceiro, aprendi a gostar de você, viu Guilherme, a gente vai continuar com a amizade por muito mais tempo, a gente não só foi dois candidatos, como agora somos dois amigos; a vocês que foram eleitos, que leve esta oportunidade de uma Mococa diferente tanto para os jovens, como também para o futuro de Mococa; a palavra emprego é uma palavra muito difícil, gente, é a dignidade do ser humano que nestes últimos tempos não só aqui em Mococa como no Brasil, então corram atrás disto, corra e leva, você Elias, você Renato, que estão no nosso partido e que têm filhos e logo, logo vão estar no mercado de trabalho, busque como se fosse para vocês, busque como se fosse para o seu filho e traga para esta cidade um futuro melhor, um futuro que temos que tomar cuidado que estamos perdendo ele, estamos perdendo ele nas nossas mãos; o Cido Espanha é um amigo meu, isto foi comprovado em todas as nossas entrevistas, a gente é amigo, a gente é parceiro, desejo a ele uma boa administração, que ele corra atrás, que ele busque isto que eu tenho falado muito, foi a nossa bandeira de campanha, que era trazer emprego para a cidade; a Maria Edna, que Deus ilumine o caminho dela e que a Justiça seja feita, eu acho que deve prevalecer a votação do povo, a votação é soberana, o povo pediu, está lá, então a gente tem que respeitar a opinião do povo; é claro que vão entrar na Justiça aí o que vai ser resolvido, mas eu entendo que a voz do povo é a voz de Deus, então tem que respeitar isto; boa sorte, bom trabalho para vocês, que sejam iluminados nos próximos quatros anos, que Deus esteja com vocês. VEREADOR PASTOR ANTONIO CARLOS DE ALMEIDA: Senhor presidente, nobres vereadores e senhoras vereadoras, público presente e público de casa. Interessante, uma certa vez, conversando com o Executivo um assunto relacionado à Constituição, sabe qual foi a resposta que ela me deu? Vence a maioria; hoje eu devolvo para ela a resposta que ela me deu: vence a maioria, ela vai lembrar do que se trata. Senhor presidente, nós fizemos um projeto de lei nº 39, que deu origem a Lei 4.572/2016, que esta Casa iria promover um curso para os vereadores eleitos, primeiro e segundos suplentes para executarem os seus trabalhos; conversando com o presidente Luiz Braz ele disse que a partir de hoje dia 3 seriam tomadas iniciativas para que isto aconteça, visto que isto seria um exemplo a nível nacional, creio eu, numa cidade onde os vereadores eleitos, e os primeiro e segundos suplentes pudessem fazer um curso de introdução, sei que é prerrogativa do presidente convidar o juiz da cidade, da Primeira Vara, que é o Juiz Eleitoral para trazer uma parte do estudo, o Ministério Público e o Executivo para estar presente também trazendo informações aos vereadores do relacionamento do Executivo com o Legislativo, do Poder Judiciário, como já disse, tive a oportunidade de conversar com o Dr. Sansão, o Exmo. Juiz, que disse que está à disposição para cooperar dando a sua participação, ministrando aos nobres colegas que estarão ingressando, sei que é prerrogativa do senhor presidente e conto com isto; quero aqui alertar aos senhores vereadores, vocês sabem que o presidente da nossa Casa assinou um TAC, que é o Termo de Ajuste de Conduta, e nós precisamos agilizar isto também, eu sei que talvez eu já não esteja aqui, o nobre vereador Bim possivelmente esteja durante isto, mas há necessidade de agilizar para que possamos regularizar a situação aqui dentro desta Casa.VEREADOR SÉRGIO ROBERTO DE SOUZA: Senhor presidente, senhores vereadores, público presente, pessoal de casa. Também gostaria de agradecer a todo povo de Mococa os 446 votos que confiaram na minha pessoa, e aqueles também que não votaram meus agradecimentos a todos; quero pedir desculpas a várias famílias que eu costumo visitar, que devido aos 30 dias não deu tempo, inclusive familiares meus, então fica aqui o meu pedido de desculpa para eles que pela correria, e 30 dias não deu tempo para a gente angariar votos; também vou passar para o pessoal mais uma vez o trabalho que a gente conseguiu, que foi a Casa de Acolhimento de Barretos, a Praça de Esportes e Lazer em frente ao CAIC, a creche escola no Planalto Verde, tudo emenda parlamentar do Deputado Rodrigo Garcia, e agora até o final do ano iluminação da Praça Antonio Pereto, estas foram algumas das conquistas nossa; o povo não quis que eu continuasse, paciência; no dia 01/01/2017 vou colocar a cabeça no travesseiro e dormir tranquilo com a certeza do dever cumprido; então fica aqui meus agradecimentos a todo pessoal de Mococa; boa noite. VEREADOR LUIZ BRAZ MARIANO: Senhor presidente, nobres colegas senhores vereadores. Eu uso da palavra nesta noite para parabenizar todos os colegas que foram candidatos, os que conseguiram sua reeleição; parabenizar a força e a coragem do vereador Eduardo Antonio Baisi e o Guilherme pela força, pelo trabalho, pela coragem de fato de enfrentar, eu já fiz isto no passado e eu sei como que é, não é fácil, é muito difícil, principalmente quando nós não temos uma grande estrutura para fazer uma campanha; agradeço a Deus a oportunidade a oportunidade que ele me deu de estar aqui, fui eleito por quatro mandatos, vivi dentro desta Casa, ou estou vivendo, 16 anos; costumo dizer que posso colocar minha cabeça no travesseiro e dormir tranquilo porque eu tenho plena consciência e a minha consciência não me censura pelo trabalho que sempre fiz, com esforço, com dedicação, com carinho e com amor, eu acho que até por isto que Deus neste momento me permite sair, porque acho que eu estava amando mais isto aqui, ou melhor, amando mais esta Casa do que outras coisas que eu faço; mas, enfim, agradeço a todos aqueles que confiaram, a democracia é desta forma, a forma de fazer também ela tem isto, embora eu tivesse em média 200 até o dobro de votos de alguns colegas que foram eleitos, mas por questão de coligação, os meus votos não foram suficientes, mas foram de um tanto que eu só tenho a agradecer a Deus por eles, e agradecer aqueles que confiaram, agradecer aqueles todos que nos receberam em suas casas, em seus lares, também fui muito bem recebido por muitas pessoas com muita educação, com muito respeito e valorização do meu trabalho; agradeço a Deus e pode ter certeza, de forma alguma a gente vai deixar de lutar e de trabalhar pela nossa cidade de Mococa, talvez não aqui, mas em outros lugares com certeza; graças a Deus posso dizer que sou um homem de fé, entendo as coisas e entendo que a fé a gente não vive, não experimenta só nos momentos de glórias e de vitórias, a gente experimenta também nos momentos difíceis; ainda hoje quando eu refletia sobre isto, eu pensava sobre uma grande pessoa, aquele que representou os mandamentos no Antigo Testamento, Moises, embora tivesse lutado tanto, enfrentou Faraó, seus cavalos e seus cavaleiros, caminhou quarenta anos no deserto, tinha recebido uma promessa da Terra Prometida, ele mesmo, Maria de Fátima, não conseguiu entrar; então a gente agradece a Deus a oportunidade que Ele nos deu, e com toda certeza e consciência tranquila, ter feito um bom trabalho nesta Casa; está no coração de Deus o que aconteceu, eu sempre digo, tudo o que é meu está no coração de Deus, se foi assim agora, louvado seja Deus; agradeço a todos, minha comunidade, e de forma particular a minha esposa, que sempre foi lutadora e companheira. O vereador Guilherme de Souza Gomes solicita o prosseguimento da sessão sem o intervalo regimental, que colocado em votação foi aprovado. ORDEM DO DIA: PROJETO DE LEI Nº. 040/2016, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que altera o inciso XVII do artigo 2º. da Lei nº. 3.183, de 04 de junho de 2001, com parecer favorável do relator especial foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. PROJETO DE LEI Nº. 097/2016, de autoria da senhora prefeita municipal, que dispõe sobre autorização para abertura de crédito adicional especial e dá outras providências, com parecer favorável do relator especial. Em discussão o vereador Sérgio Roberto de Souza fala: Há sete anos, antes mesmo de eu ser vereador, sou presidente e era, depois fui reeleito novamente, da Associação de Bairro Francisco Garófalo; nesse bairro tem a Praça Antonio Pereto, a gente fez toda a parte de bancos, de guias, passeios, e estava faltando a iluminação; lutamos muito, com o ex-prefeito Antonio Naufel não conseguimos, aí entrei de vereador, continuei lutando, até que em junho agora fui a São Paulo assinar o convênio junto com a prefeita, de R$ 39.708,84,  que é o crédito adicional que vamos votar agora, para iluminação, acessibilidade e jardinagem da Praça Antonio Pereto, ali no ponto final da circular, próximo a mercearia do Ricardo, perto da casa do Guilherme; então é mais uma conquista nossa, emenda parlamentar do deputado Rodrigo Garcia; então estivemos lá em junho no Palácio dos Bandeirantes, junto com o Geraldo Alckmin  e com o Deputado Rodrigo Garcia assinando essa emenda parlamentar; eu acredito, agora vai abrir a licitação, que até o final do ano nós vamos ter a Praça do Francisco Garófalo iluminada. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Eu queria reforçar as palavras do Sérgio, eu sei da luta que ele teve desse local, que estava abandonado, foi plantada árvores, depois o Sérgio através de festas junto à comunidade da associação de bairro, eu posso dizer que colaborei, foi conquistada através de valores, foi feita a calçada, toda a estrutura e agora para finalizar faltava a iluminação e a jardinagem; nós estivemos juntos com o deputado Rodrigo e naquela época foi direcionado 40 mil para a Praça Antonio Pereto como também para o calçadão com 70 mil, em frente à casa do Renato do Gás; isto demonstra o trabalho dos vereadores, não só esse, como foi feito também o centro integrado  na frente do CAIC, como também está para ser liberado em alguns dias 400 mil para a construção da casa de acolhimento de Barretos, a creche que conseguimos também junto ao Rodrigo Garcia, coisa, senhor presidente, que nós não fomos respeitados nesta eleição, infelizmente, mas foi uma conquista, nós fomos lá; neste mundo existe a palavra chamada "ser humilde", e talvez a atual prefeita perdeu a eleição por falta de humildade, porque se ela tivesse humildade de estar junto com os vereadores, e ter levado realmente o que cada um fez e largado o seu "eu", que foi durante três anos e meio, talvez ela teria muitos vereadores ao lado dela e com certeza ela teria ganhado a eleição; mas digo a você, Sérgio, tenho certeza que não vai dar tempo de ela inaugurar isto não, ela vai fazer de tudo para enrolar, pode ter certeza disto; mas tomara a Deus, porque depois do chacote que levou, depois da balançada que levou do povo, que mostrou realmente o que eles queriam, tenho certeza, Sérgio, que o próximo prefeito vai te trazer o respeito dos trabalhos que foram feitos pelos vereadores, coisa que nós não fomos respeitados. Feita a chamada nominal o Projeto de Lei nº 097/2016 foi aprovado em 1ª discussão por 14 (catorze) votos favoráveis, registrando-se a ausência do vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes. PROJETOS EM 2ª DISCUSSÃO: PROJETO DE LEI Nº 083/2016, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que altera o artigo 3º. da Lei nº. 3.192, de 12 junho de 2001, com redação dada pela Lei nº 4.129, de 31 de agosto de 2011”, já aprovado por unanimidade em 1ª discussão foi igualmente aprovado em 2ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 084/2016, de autoria do Vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes, que denomina os sistemas de lazer 05 e 07, as ruas 16 e 23, prolongamentos e a 22 do “Loteamento Residencial Vale Verde”, o sistema de lazer 01 e a rua 1 do “Loteamento Residencial e Comercial Jardim Lago dos Ipês” e o sistema de lazer 7 do “Loteamento Jardim Boa Vista”, já aprovado por unanimidade em 1ª discussão foi igualmente aprovado em 2ª discussão PROJETO DE LEI Nº 085/2016, de autoria do Vereador Agimar Alves, que denomina de Altina Ribeiro Gomes, a Rua 7B do Loteamento Residencial “Parque dos Manacás II”, já aprovado por unanimidade em 1ª discussão foi igualmente aprovado em 2ª discussão.PROJETO DE LEI Nº 086/2016, de autoria do Vereador Agimar Alves, que denomina de Alvino Laurenço, a Rua 1, do Condomínio “Boa Vista”, já aprovado por unanimidade em 1ª discussão foi igualmente aprovado em 2ª discussão.PROJETO DE LEI Nº 087/2016, de autoria do Vereador Agimar Alves, que denomina de Sinésio Costa Longa, a rua quatro do Loteamento Comercial e Residencial “Alta Vista”, já aprovado por unanimidade em 1ª discussão foi igualmente aprovado em 2ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 088/2016, de autoria do Vereador Agimar Alves, que denomina de Pascoal Dante Martins, a Rua Projetada 10 do Loteamento Residencial “Maisparque Mococa”, já aprovado por unanimidade em 1ª discussão foi igualmente aprovado em 2ª discussão. EXPLICAÇÃO PESSOAL: VEREADOR PASTOR ANTONIO CARLOS DE ALMEIDA: Quero desejar em especial ao nobre vereador Iê Baisi, como nesta Casa aqui sempre se lê um verso da palavra, da Bíblia, quero deixar registrado Gálatas, capítulo 6, verso nº 9: " E não nos cansemos de fazer o bem, porque a seu tempo ceifaremos se não houvermos desfalecidos". Então, meu querido, continue com a sua luta, porque no seu tempo você vai ceifar com certeza; aos eleitos quero desejar aqui também um verso, Primeira Carta aos Coríntios, capítulo 15, verso 58: "Portanto, meus amados irmãos, sede firmes e constantes, sempre abundantes na obra do Senhor, sabendo que o vosso trabalho não é vão ao Senhor"; e aos que não alcançaram, quero deixar aqui em especial e principalmente ao presidente que sempre faz menção da Palavra como um norte na sua vida: Romanos, 8, verso 28: "Todas as coisas contribuem juntamente para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados pelo seu decreto", todas as coisas; e volto a dizer sem nenhum ressentimento ou coisa parecida, Deus nos dá oportunidade de nós fazermos o que quisermos, falar o que quisermos, agir como quisermos, porém Ele é tão justo que nós só vamos colher o que plantamos. O presidente diz: Senhores vereadores, mais uma vez então em nome da Mesa e da presidência desta Casa nós parabenizamos todos os candidatos eleitos, os nobres colegas desta Casa que tiveram a oportunidade e vão ter a oportunidade de dar prosseguimento ao seu trabalho, aqueles que não foram eleitos também os nossos votos, as nossas considerações pelo belo trabalho feito; nossas considerações também aos candidatos majoritários, vereador Iê, a senhora Exma. Prefeita Municipal, Maria Edna, e de forma particular ao senhor Aparecido Espanha que mais uma vez demonstrou ter um coração que atinge o coração da população mocoquense, uma vida em favor do pequeno, do mais humilde, daquele que mais precisa, certamente foi isto que a população viu; então nós parabenizamos o senhor Aparecido Espanha, que todos sabem tem uma longa carreira política, duas vezes vereador nesta Casa, presidente desta Casa, duas vezes prefeito municipal, então dando tudo certo, terá grande oportunidade para ser um grande prefeito, até porque está tendo oportunidade no momento que pode corrigir aquilo que ele acha que na sua administração pode ter sido um erro; então nós parabenizamos e sabemos que mais uma vez será marcante a sua administração na nossa cidade; quero lembrar a todos também que embora nós não tenhamos logrado êxito na nossa eleição, quero dizer que o presidente desta Casa está atento a todas as suas responsabilidades, tranquilizo a todos, viu senhores, aqui a gente não termina mal feito aquilo que começou, nós vamos terminar bem feito; então tranquilizo os senhores vereadores que está tudo sob controle, a questão da escola do Legislativo, questão de TAC, tudo está sob controle, nada está deixado de lado; o presidente desta Casa foi educado a ser responsável e eu serei até o fim. O presidente diz: Quero convidar o senhor Miguel José Naufel para fazer uso da palavra na Tribuna Popular; senhor Miguel, dentro daquilo que é o Regimento desta Casa, quero informar ao senhor que as nossas sessões são gravadas, que o tempo obrigatoriamente é cinco minutos conforme o Regimento Interno da Casa; como orador o senhor é responsável pelas palavras que proferir e deverá usar termos compatíveis com a dignidade da Câmara, obedecendo aos princípios éticos e morais aplicáveis aos vereadores desta Casa, vedando o uso de expressões chulas ou caluniosas contra a moral e os bons costumes, se isto acontecer cessará o uso da palavra na Tribuna Popular, bem como se desviar do tema indicado na sua inscrição, que conforme foi solicitado o tema é "transporte da saúde do SUS". TRIBUNA POPULAR: MIGUEL JOSÉ NAUFEL: Muito boa noite senhores vereadores representantes, nossos representantes aqui na administração pública. Eu queria como popular cumprimentar todos que foram reeleitos e ao mesmo tempo agradecer aqueles que estão saindo, agradecer pelo trabalho que fizeram por cada um de nós nesta Casa; agradecer ao presidente que foi eleito por quatro mandatos, então um agradecimento especial ao presidente desta Casa; volto aqui para falar mais uma vez sobre o transporte público, na minha opinião um tema muito importante, enquanto nós estamos aqui conversando e falando os dias estão passando e os carros continuam rodando com pacientes, os carros em situação um pouco complicada; eu queria esclarecer alguns pontos aqui que eu fui mal interpretado, eu não disse que um vereador ganha cinco mil reais por mês, eu disse que a renda de cada um que eu acredito que é mais que cinco mil reais por mês, porque o trabalho de vereador é um trabalho passageiro, então não é uma renda fixa, então todos têm um trabalho além daqui, então acredito que o trabalho externo e de vereador chega a cinco mil reais cada um, então foi este o meu ponto de vista; o segundo ponto é que o nosso querido Iê que foi candidato a prefeito falou aqui sobre o transporte público que ele deu conselho na época que comprou para que fosse vans, eu queria dizer, Iê, que eu sei da sua boa intenção, sei que você viajou, fez essa viagem para experimentar, mas na realidade a van não é o melhor transporte não, além de ser insegura, a van não oferece conforto para aquele que precisa voltar com um braço esticado, uma perna, além de ser muito apertado e os bancos super desconfortáveis; na realidade um micro-ônibus, além de ser mais seguro, é muito mais confortável; eu estou esclarecendo porque eu faço essa viagem e uso esse transporte; mais uma coisa que eu queria dizer que eu não preciso do transporte público, eu tenho passe livre, esta carteirinha é de passe livre, eu viajo de graça nos transportes público, então eu uso mas não preciso, então estou lutando pelo direito além do meu pelo direito de quem viaja, quem precisa do transporte; eu quero encerrar dizendo o seguinte, se eu fui mal interpretado no meu pedido, eu não vim aqui exigir nada, estou pedindo, eu queria perguntar à direção desta Casa se esta Casa vai devolver dinheiro para a Administração Pública, para a Prefeitura, que é um dinheiro que a Casa economizou, queria perguntar o seguinte, se esse dinheiro não pode ser revertido para a compra de transporte da saúde, é só isto; eu encerro o meu comentário por aqui, o uso da tribuna e mais uma vez agradeço a atenção de todos e que fiquem todos na santa paz de Deus. O presidente diz: Como diz o Regimento, após o uso da palavra do cidadão, o vereador que quiser fazer uso da palavra, fica aberta a palavra. Com a palavra o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Eu acho que hoje o "Miguelzinho" foi mais explicativo, ficou um pouco mais claro, né, perante a população, o que realmente ele quis naquele momento trazer para a nossa população; eu posso dizer, Miguel, que a minha renda total não chega nesses cinco mil ainda não, a dos outros vereadores eu não sei, mas a minha não chega nisto não; a gente vem lutando com o nosso comércio aí, pula pra cá, pula pra lá, você sabe que está muito difícil a nossa cidade; com relação a posição que você colocou ali são duas situações diferentes, as vans é para um determinado serviço e os micro-ônibus para outros serviços, então vamos lá, as vans são para o pessoal que faz hemodiálise, o pessoal que vai para São João, que geralmente são três vezes por semana, se você quiser gravar pode gravar agora eu falando; então as vans elas são para fazer hemodiálise, porque é muito mais rápido e são três vezes ao dia que vai para São João, então para isto se usaria as vans; referente aos micro-ônibus, eles são direcionados para Barretos e UNICAMP, e também para viagens a São Paulo, seria os micro-ônibus, que daria um pouco mais de conforto, que até acho que não é um conforto certo ainda para o pessoal; referente ao valor do dinheiro que é feito economia dentro desta Casa, esse dinheiro ele é direcionado para a Prefeitura, quem tem o poder de execução desse dinheiro é a prefeita; então já fica aqui, o senhor que é muito vinculado a ela, que tem bom relacionamento com ela, seria importante você fazer esta cobrança; acho que é importante nós também, viu, Miguel, nós desta Casa, viu, senhor presidente, quando o senhor for devolver os valores daqui, poderia colocar um ofício de pedido para que atendesse ao pedido do "Miguelzinho", que na verdade não é pedido dele, é um pedido da população, né, Miguel, é um pedido da população que tanto almeja esta situação; então é de grande importância na hora que o senhor for fazer a devolução desse dinheiro que eu tenho certeza que vai ser feito, o senhor fez dentro desta Casa uma administração muito séria, eu sei de toda sua preocupação, tenho certeza que vai ser devolvido dinheiro; então só para questão de esclarecimento, hoje ficou muito gostosa esta conversa, porque pudemos aqui expor realmente o que a gente pode estar ajudando; então só para esclarecer a questão das vans, dos micro-ônibus e do valor, que seria importante também, Miguel, que você fizesse esta cobrança a ela, mas talvez não vai dar tempo, acho que talvez vai ser um novo prefeito que vai fazer, ou se tiver nova eleição, que todo mundo está dizendo isto, quem for o próximo prefeito; mas parabéns pela tua colocação hoje, você foi muito claro e com certeza foi muito produtiva esta conversa de hoje e essa explanação do senhor. Com a palavra o vereador Elias de Sisto fala: Eu quero cumprimentar o Miguel também da participação aqui na Câmara e que venha mais vezes com mais temas, com outros assuntos, a gente tem que evoluir, você também como conhecedor do transporte coletivo da questão da Saúde tem o direito legítimo de vir trazer este problema para a gente cobrar da prefeita, principalmente nós que vamos dar sequência com o futuro prefeito a melhoria nesse setor, porque a pessoa já sofre com a doença, então o melhor transporte possível para amenizar a dor deles, nós vamos trabalhar com esta linha; parabéns pela sua iniciativa e a coragem de vir aqui na tribuna, que outras pessoas sigam o exemplo do Miguel de trazer outros temas, outros assuntos, as vezes a pessoa está sofrendo e nós não temos conhecimento de coisa semelhante; então a minha palavra é de incentivo à comunidade mocoquense, que siga o exemplo do Miguel e traga outros temas também para que a gente possa tomar conhecimento e ir com mais determinação em busca da solução; finalizando minhas palavras quero mais uma vez parabenizar todos os eleitos e na pessoa do presidente Luiz Braz Mariano, que teve uma votação expressiva, honrosa, fechou, vamos dizer assim, com chave de ouro, cumprimentar todos os colegas nossos que por uma razão ou por outra não chegou lá por questão de matemática, de coeficiente eleitoral, é uma complicação essas contas, as vezes o mais votado não entra, o menos votado entra, no primeiro momento é uma injustiça, mas em nome do presidente, que teve uma votação expressiva, eu quero cumprimentar o "Odair 2000" e todos os colegas que não tiveram a sorte de passar nessas eleições, mas que urnas também deixou claro a aceitação e o valor de vocês junto à comunidade; parabéns a todos. Com a palavra o vereador Antonio Carlos de Almeida fala: Como acabamos de ouvir, o nobre vereador Iê mencionou a devolução de um valor que vai retornar para o Executivo; talvez não seja bem pertinente, mas vou fazer a colocação, interessante que o deputado estadual ele faz indicação de verbas, tanto é que os nobres vereadores correm para tentar trazer para o Município uma indicação para fazer uma obra, uma compra, seja na área da Saúde, seja em qualquer área; a mesma coisa o deputado federal também faz  as suas indicações; eu não sei se o vereador poderia ter também esta oportunidade na dotação orçamentária de ter um valor específico para que ele possa também fazer uma indicação, indicar que aquele valor seja aplicado em alguma área, veja bem, estou fazendo uma colocação, porque se o Legislativo municipal ele segue um exemplo... O presidente diz: Não tem, senhor. Ele pode mudar, mas não que ele possa enviar; ele pode dentro do orçamento transferir de um departamento para o outro, mas ele indicar, não, é inconstitucional. Com a palavra o vereador Antonio Carlos de Almeida fala: Ele faz a emenda e o deputado estadual faz, o federal faz, por que que o vereador não pode? Teria que ter uma dotação para que isto pudesse acontecer. Com a palavra o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Eu só queria pedir a palavra para falar do nosso amigo, do nosso papai Noel, o Miguel sempre atuante na comunidade, na expressão da sua palavra, gostaria que mais mocoquenses fossem iguais a você, Miguel, continue assim, e sem dúvida o que você manifestou aqui é de suma importância para o nosso Município; parabéns. O presidente diz: Senhores vereadores, eu quero apenas deixar, aproveitando a oportunidade desta discussão, para terminá-la, porque temos uma sessão extraordinária em seguida, de lembrar todos os senhores, que conforme nós avisamos antes do período eleitoral, que antes desta data de hoje não seria transmitido pela TV e nem aberto o nosso Portal, a partir de hoje então está voltando ao normal todas as nossas atividades aqui da Câmara Municipal a nível de meios de comunicação; quero lembrar também a toda população e ao senhor Miguel que o pedido que foi colocado, já no final do ano passado, nós já fizemos isto; foi feito um ofício à senhora prefeita e o valor que nós devolvemos nós fizemos um ofício solicitando que fosse, mas não ordenando; como o vereador Iê já disse, nós não temos o poder de ordenar, de dar uma ordem para que o recurso, o valor devolvido seja aplicado nesse ou naquela situação, nós apenas indicamos dentro daquilo que a gente entende, e conforme resposta, a senhora prefeita disse naquele momento que teria outras prioridades, então assim não faria; mas solicito que a nossa secretária Letícia entregue para o senhor Miguel a cópia que foi feita no ano passado, e provavelmente a gente faça no final deste ano, até porque dentro do trabalho que a gente fez neste ano nós teremos a oportunidade de devolver mais do que devolvemos no ano passado, porque nós pegamos um orçamento votado em 2014, que na verdade não fui eu que estudei, era a antiga Mesa, embora eu estivesse presente; mas neste ano nós estudamos juntos e tivemos um valor diferenciado, então vamos ter a oportunidade de devolver mais do que devolvemos no ano passado; então só esclarecendo ao senhor Miguel, que já foi feito no passado e que provavelmente a gente faça no final deste ano; mas como já disse o nobre vereador Eduardo Antonio Baisi agora resta saber de fato para quem nós vamos enviar, mas vamos enviar para o prefeito, com certeza. Não havendo mais matéria na Ordem do Dia e nem mais inscritos para falar em Explicação Pessoal e nem na Tribuna Popular, e nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente, sob a proteção de Deus, declara encerrados os trabalhos da presente sessão ordinária, convocando os senhores vereadores para uma sessão extraordinária, logo a seguir, conforme REQUERIMENTO aprovado. Lavrou a Ata o Vereador Guilherme de Souza Gomes, 2º Secretário da Câmara Municipal, que depois de lida e aprovada, será assinada pela Mesa ________________________.
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